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CHRONICA LOCAL
Novos impostos

FOLHETIM
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podéram roubar.

r

O affeclo enlaçou a família. A 
esposa turnou-se em mãe. Verte- 
lhe do seio caudaloso leite. Os 
braços, ainda convulsos, estreitam 
o doce filho do seu amor. Olha 
para o esposo, que está absorto, 
e sorriem-se ambos de felicidade 
no verem-se unificados no fructo 
vivo da sua mutua affeição. Nas
ceu uma creança. Pagando o tri
buto á dòr humana, chorou ao en
trar no mundo, e estendeu os bra- 
cinhos pedindo soecorro.

Pae e mãe curvam-se diante da 
creança, e ninguém ali manda se
não aquella imporccptivel imagem 
da humanidade, que não vê, que 
não ouve, que nem sabe que exis
te. Era hontem uma esperança, é 
boje uma realidade.

Cria-se no lar. Toma alimento 
e forças. Quando os olhos deixam 
o vago, para receberem a inspi
ração da alma, fórmu-se-lhe o 
olhar, e fixa-se em doce estreia 
nos olhos anciosamente curiosos 
da feliz que lhe deu o ser. Pula 
ao calor do seio materno. Despren
de-se lhe dos lábios infantis o pri
meiro beijo, que os lábios mater
nos bebem soffregos como se n’a- 
qtielle beijo estivesse a vida. Fal- 
la-lhe então uma linguagem silen
ciosa, que só a mãe comprehende, 
e entende o que ella lhe diz no 
olhar e no sorriso. Fallam-se am
bos a rir e a chorar. Vem balbu
ciante a magica palavra, aguarda
da com tamanho alvoroço, o nome 
de mãe, quasi adivinhado como en
cerrando um hymno de amor. Vem 
aquelle doce alvorecer de cada 
antemanhã em que a joven mãe, 
ciosa da luz e de tudo, ergue a 
cabeça para se assegurar que não 
lhe roubassem do berço o fructo 
das suas delicias. Vem aquelle dei-

da, e, quando rejeitava, atirando- 
os ao chão, seus alfinetes, impor* 
lava-se pouco do quem devera 
apanhai-os.

Não póde esquecer-me que es
tive alojado quinze dias n’uma 
fenda do pavimento da torre. Ti
nha até já perdido a esperança de 
sair de tal sitio, quando me senti 
agarrado por mão tremula, e ouvi 
ao mesmo tempo uma voz, que 
dizia :

— Aqui tem um alfinete, minha 
' senhora, para prender esse véo 

no pescoço.
—Pobre pescoço 1 — respondeu 

outra voz, que reconheci ser a da 
rainha.

No mesmo instante senti um ar 
penetrante, ouvi profundos suspi
ros, e fiquei todo inundado de 
sangue.

Maria, filha dos Sluarls, aca
bava de subir ao céo pelo cami
nho dos marlyres.

Devo a este fúnebre baplismo 
grande parle de minha illustração.

N aquella epocha, os alfinetes 
da minha condição eram proprie
dade das classes inferiores; para

Sou já muito velho. Desde o 
dia em que um dourador tloren- 
tino me aformoseou para o touca
dor de certa fidalga, grandes pro
cedas têm rebentado, bastantes 
séculos hão decorrido, antes de 
ser mettido n’este estojo de tra
balho, deliciosa prisão em que me

vida.
Fui confidente das damas de | 

outros tempos; Aspasia prendia- 
me no véo, Lucrocia viu-me re
sistir a seu infame oppressor, e 
Cleópatra esqueceu-me, morrendo
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dois sentimentos oppostos nas
ce-lhes no coração, o fixa-se-lhes 
no rosto o cunho da alegrin mc- 
lancholica. O infante a dormir no 
silencio do berço, e clles, sem 
despregarem os olhos do infante, 
a refleclirem. O infante a receber 
a vida no ar que respira, e elles 
a quererem interrogar o destino 
que nãn lhes responde senão esten
dendo-lhes sombras. O pae vê en
tão passar-lhe defronte dos olhos 
a sciencia, a arte, a gloria, tudo 
quanto póde fascinar o futuro que 
já sonhara para si c que realisará 
ou perdèra; a mãe vê sentimento, 
doçura, bondade, tudo quanto se- 

i ja flores do coração, e querendo 
com todas cilas dotar a creancinha 
que terá de oíTerecer ao mundo 
como primícias do seu maternal 
seio.

Os malfeitores, sempre e em to
dos os tempos, têm juntado a mais 
refinada astúcia á dissolução de 
costumes; aqneltes, pois, com re
ceio de ser descobertos, partiram 
para Londres, vendo-me eu, por
tanto, eu, alfinete christão ínteira-

f> - .1 ' 4 ftGÚ. áOj j

m 1E "EME

brancas e arislocralicas de sir 
Raleigh incríveis condescendên
cias.

Durante o tempo que estive ao 
serviço de Maria Stuart, cem ve
zes corri o risco de ser sepultado 
no pó. ou de cair ao fundo das 
aguas que banham o castello de 
Loch-Lowart. A boa e leviana 

a quem acompa- I magestade era bastante descuida- 
______ _ . ..... " ‘ .......................................................... .. ’

— Sir Raleigh,— disse ella
— tome conta d essa bagalella: é i 
um relicário com que quero pre- 1

o povo. Passou 
projecto 

novo imposto

por Antonio, seu fraco e pusilâni
me amante.

Figurei no toucador de Isabel 
de Baviera; Carlos VI, em sjtts 
accessos de loucura, picou mais 
de uma vez os dedos na minha 
extremidade penetrante como a 
ponla de uma espada, e Valenlina 
de Milão, lendo-me trazido em seu 
casto peito escolheu-me mais tar
de para prender ao altar de Maria 
uma corôa de flores.

Ali, entre os dous cirios princi- 
paes do sacrario, e escondido pe
las pregas do meu manto do seda, 
permaneci em descanço por mais 
de cem annos, adorando esse doce 
retiro de Saint Germain l'Auxer- 
rois, cujas vidraças gothicas pro- 

acho, e onde quizera ficar toda a i jectavam mil côres sobre meu ta- 
| lhe esbelto e elegante. Certo dia, 
j porem, uns vandalos, uns ladrões, 

ousaram penetrar no mosteiro, o 
arrebataram-me d’aquelle santo re
tiro com lodos os thesouros que 

' nA/IÁroni rAnhar

| Sabe-se, porque nunca o 
occuhamos, que os nossos 
sentimentos pela actual si
tuação polilica são antes de 
sympathia do que <le hosti
lidade. Mas se gostamos de 
vêr no poder um ministério 
presidido pelo ,«r. Antonio 
de Serpa, é só na esperança 
de que elle faça boa figura 
e possa ser util ao paiz.

Se não, não! pois sob to
dos os pontos de vista, acha
mos preferível regressarem 
os actuaes secretários de 
estado com isenção e aus
teridade ás suas cadeiras 
de parese deputados, a con
servarem-se na bancada mi
nisterial abatidos, humilha
dos e esterilisados por um 
descrédito que, emquanto a 
nós, não terão merecido, 
mas que nem por isso será 
menos real e menos depri
mente para a vitalidade c 
prestigio do governo, e por
tanto para o bem do paiz.»

Isto é claro. Estas pala
vras deixam vêr bem que 
no seio do partido regene
rador ha quem veja o pe
rigo e lhe queira evitar as 
consequências.

E' preciso que o governo 
se convença da necessidade 
urgente de socegar o paiz.

No emtanlo, esse socego, 
esse bem estar que todos 
desejam e pedem, não o 
póde dár uma política de
sordenada e inconsciente, 
mas sim a política d’um 
ministério patriótico e com
posto d'homens sensatos.

palmo!
Como a agricultura está ricà 

e os lavradores nadam em oiro, 
os 6 p. c. addicionaes nada são 
e nada pesam sobre os contri
buintes !

Pague, pague o povo que bem 
póde com todas as albardas.

Os 6 p. c. sào um brinde 
magnifico c vem ein óptima óc- 
casião porque nunca a agricul
tura esteve em melhores cir- 
cumstancias.

Louvemos pois o actual mi
nistério, façamos preces que 
Deus o conserve por largos an
nos, e levantemos um brado de 
enthusiasmo pedindo a tão bons

camaras o 
o

Prepare-se 
nas duas 
que authorisa 
dos 6 p. c.

Agora é pagar com lingua de

Nos últimos dias ter cir
culado boatos de crise mi
nisterial.

Toda a imprensa se oc- 
cupa d’essa crise que pa
rece uma necessidade im
periosa para o bem do paiz.

A questão ingleza com
plica-se; o estado finan
ceiro do paiz aggrava-se ; 
no seio do ministério ha 
fundas divergências, emfim, 
as difliculdades do governo 
augmentam prodigiosamen
te.

Tudo faz prever um rá
pido desenlace. Este esta
do de cousas, não se póde 
prolongar por largo perío
do.

A crise, pois, parece que 
tem uma forte razão de ser.

O «Jornal do Commer- 
cio» uma das mais concei
tuadas folhas regenerado
ras, escreveu a este res
peito o seguinte:

«E é por estas razões que 
desejamos, e até esperamos, 
que o conílicto so resolva 
em termos e circumstancias 
que não determinem uma 
attitude publica que acon
selhe ao governo a sua de
missão. Mas se o contrario 
se realisar, é innegavel para 
nós que o decoro do gabi
nete Serpa Pimcntel lhe im
porá o dever imprescripti- 
vel de um solemne e espon
tâneo testemunho de defe- 
rencia para com o paiz.

tar de todas as noites, em que a | futura sorte do pequenino. D'esles 
mãe assentada e o (ilhinho no ’ 
collo, quasi despidos de vestes, 
mas cobertos de innocencia, brin
cam ambos a heijarem-se entre ri
sos, não se sabendo qual dos dois 
é mais infantil; acabando'a crean
ça por deixar pender a fronte no 
seio materno, e a mãe por ficar 
ali, estatua do amor, adorando 
aquella viva miniatura da sua pró
pria alma.

O amor conjugal não arrefece 
com o ente novo que entrou em 
casa. 1” erro acredilal-o A crean
ça é um laço que estreita ainda 
mais a afleição dos esposos. O pae 
vê no fructo dos seus amores a 
mulher do seu coração, a mãe ama 
o esposo no filho que d’elle con
cebeu. Os dois, até alli separados, 
encontram-se repenlinamenle uni
dos n'um «ó.

Se os paes são ainda da pri
meira juventude, naquelle dia a 
juventude dos paes converte-se na 
madureza da reflexão. O riso sem
pre á flor dos lábios de ambos, 
avelludou-se-lhes com uma ligeira 
sombra.

A i está junto ao lhalamo nu
pcial o berço do infante, altar de 
pureza, onde um anjo dorme com 
o sorriso da tranquillidade. Velam- 
lhe em torno os anjos seus irmãos, 
e com as azas estendidas não lhe 
deixam respirar ainda senão o ar 
puro da innocencia. Pela fronte 
angelical não lhe atravessa um pe- 
zar. Não se vê n aquelle altarzi- 
nho senão roupagem alva, e o 
proprio estranho quando ali chega, 
e contempla aquelle rosado rosto, 
e aspira aquelle aroma infantil, 
ajoelha instinctivamenle, emmude- 
ce e adora.

Reina o silencio ao redor do ber
ço. Uma mulher e um homem, 
que ali estão, não podem pronun
ciar uma palavra. Alegra-os a vis
ta do innocentc, que é o filho do 
seu amor, creado num mysterio 
das suas duas almas, entristece-os 
ao mesmo tempo o segredo da

obrigado a j 
embarcar, contra minha vontade, ; alfinetes

sentear a nossa querida prima 
Maria Stuart, rainha dos escoce- 
ze«.

Raleigh obedeceu, e recebeu | 
em paga um delicioso sorriso.

Quanto a mim, não foi grande 
a demora que tive n’aquella côrte, 

mente beatificado por cem mil ; e o pouco tempo que ali residi ha 
bênçãos calholieas, obrigado a j sido o bastante para vêr que os 
embarcar, contra minha vontade, ; alfinetes rcaes não eram nem 
para a séde principal das heresias. [ mais fortes nem mais delicados 

Não tenho, porem, de que me i que eu, tendo para com as mãos 
queixar; porque, quasi logo de- ' 
pois da minha chegada, fui apre
sentado na côrie. Os meus rouba- 
dores venderam ao ourives da co
rôa um relicário antigo com embu
tido» de prata, e eu servi para 
prender o invólucro de panno do bo
nito cofresmho, que foi apresenta
do á rainha de então, a severa e 
astuta Isabel, 
nhava o valido Raleigh.
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ministros que
impostos.

Vamos:—só 6 p. c. ?
E' pouco; mais, mais e mais...

Braga 
no dia

Lourenço Soares da Silva, 
padeiro, d’esta vilia, bateu trai
çoeiramente, na quinta feira, no 
snr. Agostinho José Corrêa, 
proprietário muito estimado e 
sério, da freguezia de Barbudo.

Este procedimento dizem que

e deita-se-lhe dentro 1 kilo de. 
cryslaes de soda por cada hecto
litro de capacidade.

Deixa-se a dissolução em repou
so durante quinze dias tendo o 
cuidado de a mecher de vez em 
quando; e, findo esse tempo, des
peja-se o tonel, o deita-se-lhe 
agua, deixando-o assim por alguns 
dias.

Terminada esta operação, está o 
tonel apto para receber o vinbo, 
sem que haja o menor perigo de 
que este adquira mau gosto.

e posso dizer que fui feliz : os al
finetes da favorita eram sceplros 
c espadas em caso de precisão : 
foi cila quem poz em prática o 
odio assucarado e a morte ás al
finetadas.

Ai ! aquella que obrigava o rei 
de França a curvar o joelho dean- 
te de si, aquella que com um olhar 
dava ordens aos ofticiaes da justi
ça c do exercito, desappareeeu 
d’esle mundo uma bellá manhã, 
por um medonho tempo de chuva: 
morreu em Versalhes como prin- 
ceza de sangue, mas nem a se
guiu um lamento, nem uma lagri
ma humedeceu sua campa ; o bom 
do rei apenas disse ao vêr sair o 
ultimo despojo mortal da favorita :

—Muito frio hade ler a pobre 
Joanna esta noite.

Permaneci, por muito tempo, 
afogado no meio das ondas de 
rendas amarellecidas, das pérolas 
falsas olvidadas, c, desde então,

Os toneis novos communicam 
muitas vezes o vinho, velho ou 
novo, que n'elles se guarda, um 
sabor desagradavel, proveniente 
da madeira.

Para evitar este inconveniente, 
enche-se d'agua, até meio, o tonel.

os fidalgos cinzelavam-se alfinetes 
do ouro e platina, cujo principal 
merecimento consistia cm nunca 
se enferrujarem.

Graças ao sangue real de que 
eslava tingido, de novamente fui 
levado para França por uma ami
ga dedicada d'aquella que tão ju
diciosa mento dizia :

livo que o venero, e a minha ado
ração, n’cste caso, é ainda mais 
um signal de respeito para com a 
realeza.

—Vejo, então, que consagra á 
realeza somente respeito?—arris
cou a favorita, fazendo allusão ás 
intrigas do soberano e da sua ri
val.

■—Áquella a que alludo, pelo 
menos, só consagro respeito; por- 

I que sustentou, em logar de diade
ma de ouro, uma corôa de espi
nhos.

—Oh! minha querida, como se 
vae tornando scntenciosa! De onde 
provém, pois, esse alfinete plebeu?

—Este alfinete prendeu o véo 
fúnebre de Maria Stuart.

—N’esse caso levo-o. se dá li
cença; sou louca por curiosidades: 

j quero collocal o entre um rabo de
vera

Censo pertencente á confraria do 
Santíssimo Sacramento da 
freguezia de Santa Martha do 
Bouro.

ra, foram, para sempre, riscadas 
da memória do todos. .. Nlaquel- 
le tempo já se não falava no rosa 
branca nem na vermelha, em Ma
ria nem em Isabel; nas Tulherias 
e em Versalhes, só se ouviam 
duas palavras do ordem e convo
cação : Luciana c Dubarry.

Esta ultima rainha da mão es
querda não possuía o geuio da 
snr.® de Pompadour; génios que 
soubera comprehendor o nobre ca
rácter do snr. de Choiseui : era, 
ao contrario, caprichosa, rabugen
ta, intractavel e não linha de anjo 
senão o nome, como dizia o du
que do Bichelieu, que devêra se
duzir tres séculos. A mim, pelo 
mmos, cabe-me todo o direito de 
me julgar ofTendido do seu proce
dimento ; porque, encontrando me 
a um canto do palaeio, preso n'u- 
ma mantilha de cachemira, agar
rou cm mim e na minha habita
ção transparente, c atirou-nos a as mais nobres cabeças d’aquelle 

as minhas aventuras, na Inglater- I ambos pela janclla lóra. j tempo. {Continua].

No governo civil de 
tem de ser arrematados 
6 de agosto corrente, ao meio dia 
os seguintes fóros, impostos em 
diversas propriedades d'este 
concelho, c do de Amares, com 
abatimento de 30 por cento.

Coros e censos pertencentes á real 
irmandade da misericórdia de 
Braga.

Fôro de 94,960 de meiado, 
milho alvo, com vencimento pe
lo S. Miguel, imposto no campo 
da Ribeira; com laudemio de 
quarentena. — Emphyteuta, 
Thomé José Leitão — 615105 
reis—425774.

Censo de 59,087 de meiado, 
milho alvo c centeio, com ven
cimento pelo S. Miguel, impos
to cm uma leira de terra cha
mada de Samil, na veiga dc 
Santa Marinha, o em outra lei
ra no eain pode Baltar, no logar 
da Lamella. — Censuario, Luiz 
Francisco Tecedeiro — 305240 
réis—215168.

Censo de 235,348 de meiado, 
milho alvo e centeio, com ven
cimento pelo S. Miguel, impos-

0 snr.'Vieira Cardoso, admi
nistrador do concelho, está pe
dindo que os correligionários se 
cotisem para lhe offerecerem 
um compendio de civilidade !

Consta-nos que ha dias tra
tou desabrida e grosseiramente 
em plena administração do con
celho, o snr. Fernandes, habil 
pharmaceutico d’esta vilia, a 
quem dirigiu impropérios e fra- 
zes menos compostas.

O snr. Fernandes, que não 
esperava a grosseria do cacique, 
ficou vexadissimo e justamente 
melindrado, cora o procedimen
to do famoso endireita, que em 
todos os actos que pratica mos
tra não ter tomado chá em 
creança — nem mesmo de cidrei
ra, quando constipado.

Toda a gente que soube do 
caso o censurou e estygmatisou 
— exceptuando apenas o muito 
reverendo snr. padre Severino 
Ferreira, a quem, o procedimen
to do administrador mereceu 
subidos encomios. Até onde che
ga o furor da abbadia de Olei
ros ! !

Lamentemos que o caso se 
désse com o snr. Fernandes, 
que é um cavalheiro muito di
gno c considerado e que até 
—note-se—tem sempre dado o 
seu voto ao partido que entre
gou esto concelho nas mãos 
do. .. endireita.

teve causa em o snr. Agostinho 
despedir o 
casa que 
vilia.

Toda a gente se indignou com 
um acto tão revoltante, tanto 
mais que o snr. Agostinho é 
prudente e respeitável pelo seu 
caracter e pelos seus cabello^ 
brancos.

As authoridades ensinarão o 
aggressor como elle merece.

0 sr. R. M. Audonnaud, profes
sor da escola nacional (1'agricuIlura 
de Montpellier, comniunicou ha 
pouco á Academia das Sciencias 
de Paris um meio rápido de conhe
cer o azeite falsificado.

Esse meio consiste em misturar, 
n’uma pequena porção do azeite 
que se quer experimentar, um 
pouco de biehromato de polassa e 
acido azolo-sulphurico.

O azeite assim tratado toma uma 
còr verde, quando está, puro; e se 
está falsificado, apresenta um tom 
verde amarellado ou amarello.

Adieu donc, bellc Fraivc, 
Beau pays, mes amours!

e tive o .mais esplendido acolhi
mento na côrle elegante do gran
de réi Luiz XV, o muito amado.

Certo dia, uma das quasi favo- 
.i.as recebia no seu gabinete par- ! 
ticular a divindade de Versalhes,

nos dêem mais

Também esteve alguma cou
sa doente, achando-se já bas
tante melhor, o snr. dr. Gonça- 
lo da Rocha Barros, ineretissi- 
ino juiz de direito d’esta co
marca.

Censo de 17,001 de azeite, 
imposto nas seguintes proprie
dades, na freguezia dc Santa 
Martha do Bouro:

O campo do Fijò que confron
ta do nascente e norte com Do
mingos José da Silva, sul e 
poente com Francisco Antonio 
de Sousa;

O campo do Espinheiro, que 
confronta do nascente, norte e 
sul com José Luiz da Silva 
Tinoco, poente con? Francisco 
Manuel de Sousa Teixeira, e o 
olival do Fojo que confronta do 
nascente com Francisco /Anto
nio de Almeida, sul com o rio 
Cavado e poente com Domin
gos José da Silva.

Censuario, Manuel Joaquim 
da Silva Maia — 745880 réis 
—525416.

O snr. Mousinho de Albu
querque funccionario digno e 
illustrado, que em Braga exer
cia com zelo e dignidade o lo
gar de commissario de policia- 
fiscal acaba de ser arbitrário e 
despoticamente transferido para 
Bragança.

O caracter sério e nobremen
te independente do snr. Mou
sinho não sorvia á sucia que in
felizmente governa o districto ; 
estes querem funccionarios da 
laia dos vieirascardosos que por 
ahi poluíam e engordam-

Nós felicitamos o snr. Mou
sinho ; ser repudiado por esta 
gentalha é uma honra e uma 
distineção.

to nas seguintes propriedades: 
Metade do campo do Pereiro, 

no logar dá aldeia;
Cortelho das lavandeiras, no 

logar de Frindc;
E tres leiras no campo do 

Coxio, sitas na dita freguezia e 
na de S. Thiago de Atheães.

Censuario, Manuel Luiz Pe-' 
reira—1205960 réis—845672.

Censo de 50,646 de meiado, 
milho alvo e centeio, com ven
cimento pelo S. Miguel, impos
to na bouça do Amial, sita no 
logar da Quintella na freguezia 
de S. João Baptista Coicieiro.— 
Censuario, o dr. José Luiz 
Barbosa de Sousa Gama— 
255920 réis—185144,

Fôro do 278,553 de meiado, 
milho alvo e centeio e 1 gali
nha, com vencimento pelo S. 
Miguel, imposto na bouça do 
Eido da Goja, com casas sobra
dadas, sita no logar da Goja, 
na freguezia de S. Julião da 
Lage; com laudemio de qua
rentena .—Emphyteuta, o re
verendo Manuel José da Costa 
—1515599 reis—1065119.

Era mou destino dar entrada na 
classe do povo pela porta da fidal
guia. Uma rapariga da rua Saint 
llonoré e aparentada com o por
teiro do palaeio. viu me, ou, an
tes, viu a mantilha em que eu es
tava espetado, e, com alegria de 
creança, levou-nos a ambos.

Conheci então o povo de perto, 
o povo tão desgraçado c tão digno 
de interesse. Guarda da virtude 
feminina, prendi muitos lenços de 
algodão em volta de muitos seios, 
depois de haver brilhado no selim 
e no velludo ; fui lambem para a 
costureira ulil companhia no tra
balho da agulha, porque era eu 
que lhe segurava o estofo rebelde, 
sujeito a pregas incommodas e 
desgraciosas.

Atravessei d'esta sorte bastantes 
verões até ao dia cm que a revo
lução rebentou, e o cadafalso cha
mou sobre suas húmidas pranchas

Os bons serviços do snr. es
crivão de fazenda e do snr. fis
cal do real d’agua evidenceiam- 
se no descrescimento da receita 
d'este imposto.

Nos mezes de Março, Abril 
e Maio rendeu o real d'agua, 
n’cstc concelho, reis 1:0935208 
e em egual periodo do ultimo 
anno reis 1:2995084, isto é, 
menos reis 2055876.

Todos os escândalos e 
sós deram este resultado.

Praticaram-se immensas ini
quidades para a final sáhirem 
com uma diminuição de tal or
dem.

Isto brada aos céos e se ain
da ha n’esta terra quem zele a 
justiça—é preciso que se dêem 
providencias indispensáveis.

Um dos melhores adubos para 
plantas, c sobretudo para os ar
busto como a roseira, é a fuligem 
da chaminé, de que ninguém geral
mente faz caso.

Para preparar este adubo, pro
cede-se da seguinte forma:

Num sacco ou patino usado, déi- 
ta-se uma porção de fuligem, o 
colloca-se tudo no fundo d,'uma 
vasilha que se encho d'agua.

A proporção entre agua c fuli
gem é, cm volume, de uma parte 
d’esta para dez dagua, approxi- 
madamenle.

Deixa-se a infuzão em repouso 
durante 8 dias, pelo menos, me- 
chendo-a lodos os dias. A vasilha 
deve collocar-sc em sitio onde dè 
sol.

Ao cabo desse tempo, Cstá o 
adubo prompto.

As regras feitas com essa agua, 
no principio da primavera,' logo 
depois das primeiras sachas, dão 
um vigor extraordinário á vegeta
ção c uma apparencia de saúde 
ás .plantas, benefícios estes que 
compensam hem o pouco incommo- 
do c nenhuma despeza feita na 
preparação deste adubo, quo pou
ca gente conhece.

a snr.® de Pompadour.
—O’ menina,—lhe disse a so

berana in partibus—que horrível I 
alfinete é esse, que espetou no | 
meio d essa floresta de rubis e i chimera e um bocado de 
diamantes ?

—Minha senhora, —respondeu- j c>sn»c vuiu ruu.pauuui uutauie 
lhe a joven rival—não é sem me- toda a sua carreira de soberana,

Na casa de sua familia, em 
Barbudo, tem estado doente o 
snr. dr. Antonio Machado Vil- 
lela, irmão do snr. Abbade dc 
S. Thiago de Carreiras.]

Felizmente as melhoras do 
conceituado clinico tem augmen- 
tado dia a dia, pelo que sincc- 
ramente o felicitamos e a sua 
ex.ma familia.

O snr. escrivão do fazenda já 
mudou a sua residência para 
esta vilia.

Mais vale tarde do que nunca 
—lá diz o rifão.

Na quinta feira, pelas 6 ho
ras da tarde, no logar da Car- 
valhosa, travou-se uma grave 
desordem entre Álvaro d’01i- 
veira e José Rodrigues. Este 
ultimo, que é irmão do rege 
dor, provocou o primeiro por 
causa da réga d’um campo.

Dizem que José Rodrigues, 
na lucta, cahindo, se maguou 
gravemente sendo o seu estado 
bastante perigoso.

Ir buscar lã para ficar tos
quiado.

O ’regedor d esta vilia, de
pois da desordem, foi provocar 
a casa o snr. Oliveira, fazendo 
grande algazarra e ameaças vio
lentas.

Um patetinha com pretensões 
a esperto, muito nosso conhe
cido, deu-lhe na cabeça escre
ver cartas paro o «Regenera
dor», descompondo a camara 
municipal e o nosso jornal.

Outro, um pedagogo imper
tinente, também grita da cama
ra, no «Universal», por esta lhe 
não querer aproveitar os talen
tos...

Ora meninos : i 
com quem é da sua
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Livraria Lscoiar dc Forte t£.
Rua Nova de Sousa, 47, BRAGA

O escrivão
Gaspar Augusto Telles 
Verifiquei a exatidão 

O juiz de direito 
388) Gonçaloda Rocha Barros.

O escrivão.
Gaspar Augusto Telles

Verifiquei
O juiz de direito 

Gonçalo da Rocha Barros.

ANNUNCIO
No inventario

DE

D. REI 6JBT8ÍIL0J0EII DOS WflRTYRES

COMARCA DE VILLA VERDE e 
agua 
em

Verifiquei 
O juiz de direito 

Gonçaloda Rocha Barros.
392) O escrivão
Gregorio de Carvalho Ozorio 

.Machado.

Éditos de 30 dias
Pelo juizo de direi

to da comarca dc Vil- 

_________________________________

Arrematação
No dia Ires d agosto 

seguinte pelas 10 horas 
da manhã, á poria do 
tribunal, na execução 
que o escrivão no fim 
assignado move contra 
José Pinheiro, da fre- 
guezia de Moure, hão 
ser arrematados, em ter
ceira praça e por qual
quer preço oflerecido: 
O direito e acção á terça 
parte, indivisa do eido 
e casas da vivenda em 
Moure:—Odictoá ter
ça parte da leira de Fa- 
gilde em São Miguel de 
Carreiras:—E o dicto 
á terça parte da leira da 
Barze, em Freiriz.

São citados todos os 
credores incertos para 
assistirem á arremata 
ção e no prazo legal de
duzirem seus direitos.

Villa Verde 28 de Julho 
de 1890.
391)

ANNUNCIOS 5

O escrivão 
Gaspar Augusto Telles

Verefiquei a exatidão 
O juiz de direito

Gonçalo da Rocha Barros.

Annuneio
O prédio—Chão do Eido 

—terra lavradia coin vido- 
nho e oliveiras, atravessa
do por um carreiro ou ca
minho dc pé, que corre 
de norte a sul, encostado 
ao vallado do terreno cha
mado Cortelho, penhorado 
a José Joaquim da Costa, 
e mulher, de S. Mar linho 
d’Escariz, e outros, para 
pagamento da execução que 
lhes movem José Maria Do- 
mingnes, tutor dos meno
res José e Maria, e Maria 
.loanna Martins, c marido, 
todos de S. Thiago de Car
reiras, entra em praça pe
la terceira vez, por todo 
o preç >, o que terá logar 
no dia 10 de Agosto pro- 
xiino, ás 10 horas da ma
nhã, á porta do tribunal 
d’este juizo. Pelo presente 
são citados todos os cré- 
dores meertos dos execu
tados para deduzirem seus 
direitos, pena do revelia.

Villa Verde 26 dc julho 
dc 1890.

ANNUNCIO
No inventario por 

obilo de Domingos Jo
sé Dias Braga, morador 
que foi nesta freguezia 
de Villa Verde, correm 
éditos de 30 dias para 
o fim determinado no 
§ 4.° do artigo 696 do 
Codigo do Processo Ci
vil.

Villa Verde 1 de agosto 
de 1890.

Verifiquei a exacliâão, 
O juiz de direito 

Gonçalo da Rocha Barros.
393) O escrivão
Gregorio de Carvalho Ozorio 

Machado.

assistirem á arremata
ção e deduzirem os seus 
direitos no prazo legal.

Villa Verde 25 de julho 
de 1890.

Arcebispo e Senhor de Braga, 
Primas das Hespanhas da Ordem dos [‘regadores 

etc., etc., etc.

Obra reproduzida da magnifica edição de 1619 feita eiu Vianna 
do Caslello á custa da mesma cidade. F.‘ repartida em seis livros 
com a solemnidade de sua traslndaçào por Frei Luiz de Cócegas 
e reformada em estylo, ordem e ampliada em muitos suceqssas e 
particularidades por Frei Luiz de Sousa um dos clássicos riiais 
respeitáveis da lingua porlugueza.

Esta edição, foi traduzida em francez em 1619, e cm italiano 
em 1727, o que bem mostra <> seu valor liIterario.

Os editores resolveram reimpremir a vida do venerando Arce
bispo em óptimas condições materiaes económicas afim de con
tribuírem para a solemnisação do tricentenário da morte, do vir
tuosíssimo anlististe da Egreja Bracarense. Esta edição será au
mentada com a biographia de Frei Luiz de;Souza feita por’ tt'm 
distincto orador sagrado, dezembargndor da Relação Ecclesiastica 
de Braga.

CONDIÇÕES DE ASSIGNATIRA

EDITAL
A camara municipal do conce

lho de Villa Verde .•
Faz saber que no dia 

23 do corrente, pelas 11 
e meia horas da manhã, 
nos paços do concelho e 
sala das sessões da ines ■ 
ma camara, proceder- 
se-ha á arrematação, por 
licitação verbal, das o- 
bras do melhoramento 
do caminho municipal , 
que segue da freguezia 
da Loureira, para o vi- 
sinho concelho d’A ma
res, e que constam de 
250 metros cúbicos de 
aterro, 684 metros qua
drados de calcetaria, e 
um aqueduclo de 10 
metros cúbicos, cuja ba
se de licitação é a quan
tia de 2205000 reis.

O projecto e respe- 
ctivas condições acham- 
se patentes na secreta
ria da camara.

Villa Verde, l.° d’a- 
gostode 1890. E eu An
tónio José d* Araújo Pi- 
mentel, secretario da 
camara o subscrevi.

O presidente, 
387) Visconde da Torre.

Éditos de 30 dias
No inventario orpha- 

nologico a que se pro
cede por obilo de Ma
noel José Dias, e mu
lher, Anua Lopes, dc 
Turiz, correm éditos de 
30 dias, a citar Manoel 
José Dias, casado, e D. 
Henriqueta Dias, viuva, 
esta por si e como ad mi- 
nistradora de sua filha, 
impubre, Henriqueta, 
ausente no Brazil, em 
parte incerta, para to
dos os termos, até final 
do dito inventario, sem ! 
prejuiso de seu anda
mento,— e os credores 
e legatários desconhe
cidos, ou residentes fó- 
ra da comarca, para no 
mesmo deduzirem seus 
direitos.

Villa Verde 22 de Julho 
de 1890.

Arrematação
No dia 17 d agoslo 

seguinte, pelas 10 ho
ras da manhã, á porta 
do tribunal de justiça, 
na execução de senten
ça que Manoel José de 
Abreu, da cidade de 
Braga, move contra Ma
ria Laura, menor, ad
ministrada por sua mãe 
Maria Josefa Bolonha, 
da freguezia de Aboim, 

! entram em praça pelo 
valor da avaliação os se
guintes bens: 4 pezos 
de ferro, de 5, de 2, de 
1 e de meio kilograrn- 
ma, em 500 reis; um 
casco de madeira de 
carvalho, em bom es
tado, que levará 580 li
tros, em 65000 reis. O 
campo da Cortinha, na 
freguezia de Aboim, de 
vários com"res, de la
vradio, algum vidonho 

arvores de fructo, com 
de lima e rega, 

1505000 reis.
São citados todos os

A nfirn comprehenderá os seis livros de que c composta, cm 
Ires volumes, o primeiro dosquaes será publicado por todo o mez 
de julho, o segundo em 30 do outubro, e o terceiro.eiu 31 de 
dezembro do anno corrente.

O preço por assignatura é de 500 reis por cada volume pagos 
no acto da entrega, e avulso 600 reis. Para o.Brazil custará reis 
15200 «ada volume em moeda brazilêira. .j

Assigna-se em todas as livrarias do reino.
Os senhores correspondentes terão a percentagem de 20 p, c. 

e alem (Visto, um exemplar grátis por cada 12 assignaluras.

I obilo de José da Lomba, 
morador que foi em Pa- 
çô, correm éditos de 30 
dias para o fim deter
minado no § 4.” do arti
go 696 do Codigo do 
Processo Civil.

Villa Verde 19 de julho 
de 1890.

Verifiquei a exatidão
O juiz de direito 

394) Gonçalo da Rocha Barros.
O escrivão, 

Gregorio de Carvalho Ozorio Ma
chado.

ÃiíSTÃÇÃÕ.
Periodcio de modas, illuslrado, pa 

ra as famílias

Assignatura—Anuo—4:000 reis 
—Semestre .2:100 reis. Numero 
avulso—200 reis.

Assigna-se nh Livraria Lugan 
& Genelioux—Porto

e cartorio do credores incertos para 
,° cilicio, 

correm éditos de 30 
dias, a contar da pu
blicação do segundo an- 
nuncio no «Diário do 
Governo», citando os 
herdeiros e represen
tantes incertos do cre- 
dot inscripto P.e Luiz 
Joaquim de Carvalho, 
parocho que foi da fre
guezia de Arcuzello, de 
esta comarca, para as
sistirem, querendo, a to
dos os termos da exe-

I cução, por multa esel- 
los que a Fazenda Na
cional, promove no jui
zo de direito da comar
ca de Ponte do Lima, 
e pelo cartono do es
crivão do quarto olli- 
cio=Maya=contra os 
executados Domingos 
da Costa e irmã Rosa 
da Costa solteiros maio
res do logar da rua Di
reita, freguezia de San- 
diães, da dita comarca 
de Ponte do Li ma, até 
final, e nella em occa- 
sião opportuna deduzi
rem os seus direitos sob 
pena de revelia.

Villa Verde 30 de julho 
de 1890.

O escrivão 
Antonio Thomaz Lopes d'Azevedo 

Guimarães.
Verifiquei a exaclidão 

O juiz de direito,
Gonçalo da Rocha Barros.

Elizir, Pó a Pasta âcatifrioicá

£> RR. PP. BENEDICTINOS
da ABBADIA de SOULAC (GirdAde)

oow MAGtmiOKKE. srior
9 Bledalhas de OuroiBruiellii ÍSSO — Londns 1SSI

AS MAIS KLBVADAS RECOMPENSAS
INVENTADO Pelo Prior

ao asso E<£» Plarr» BOURSAUD
« O uso quotidiano do ailsir Don- 

Hft-lclo dos sta. X>P. yioncdlc- 
tinos.com dose de algulnáSROtlas 
com agua, prevem e cura a cario dos 
dentes, embranqueceos, fortalecen
do e lornaudo as gengivas podei-, 
tainenle sadias.

« Prestámos um verdadeiro ser
viço. assignalaodo aos nossos le: 
toros este antigo e utilíssimo prl'- 
parado, o melhor curativo e o 
nnlco preservativo contra as 
Affecçõe» deatartar.»
Casi (andada sm 1807 e gniSIM Itt1:1 Croix-d, Stjmj
Agente Geral: àSlíulKI BORDEOS 

Dtuoiilosm toda» as bois Perrumerbi, PhirrticlM o OroZoar1.!.
Em I.iobua,om casado a. Borjoyre, rj do Ojiro. li4l.l-.

tinos.com
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EXCELLENTE MACHINA DE PICOTAR

d’uma esmerada impressão, grande modicidade de preços.
A.A.SOARES DE PASSOS EUGENIO CAPENDUMEMÓRIAS DE BRAGA

EBI AISEM» MEQi 3 UR A

I SÃ PEREIRABERNARDO A. |
Impressões 

a preto, ouro 
I e diversas 
>-

côres.

7.‘ edição revista, augmentada 
e precedida d um esboço biographico

por
A. X. Rodrigues Cordeiro

Um volume brochado 300 reis. 
Pelo correio franco de porte aquem 
enviar a sua importância em es
tampilhas ou vale do correio.

A’ Livraria=Cruz Coutinho= 
Editora. Rua dos Caldeireiros, 18 
e 20—Porto.

"-■‘■O

> SO-OJK^O /

F**'

?•*.r»'

Imnrinie iornaes. livros, relatórios, mappas, Muras, circulares, labelias. cartas, recibos, ordens de pagamento chaucellas? edilaes, diplomas, programmas, convites, memorauduns. bilhetes de visita e estabelecimento, e Ioda a qualidade de 
impressos para as repartições publicas, bancos e companhias; além disso possuo uma

JACK, 0 ESTRIPADOR
Recente pubicação dc James 

Middleton, ácerca dos cri
mes de Londres.

Este romance de ectoalidade- 
illustrado com gravuras, publi
car-se-á em fascículos sema, 
naes, a 60 reis cada um, pa
gos no acto da entrega em Lis
boa e Porto, e quinienaes pa
ra as províncias, ao preço da 
120 reis, pagamento adiantado.

Assigna-se no escriptnrio <la 
casa editora, rua da Alaiayaa 
42—LISBOA.

A BEIRA MAR
Com 200 gravuras desenhadas por A. Xavier Pinheiro, J. d’Almeida, 

Juillerat, Mutzel, Prêlre, etc.; 20 planchas de specimens nulurnes e 
10 phototypias segundo clichés da ex.1"’ snr.“ I). Marianna Relvas e 
dos ex.raOS snrs. Carlos Relvas, J. M. Robello Valente, Anthero de 
Araújo, Emilio Campos e J. G. Peixoto.

PREÇO...............................18000 REIS

A’livraria — CRUZ COUTINHO—Editora. Rua dos 
Caldeireiros, 18 c 20, — Porto.

0 proprietário desta officina, satisfaz com nitidez e promptidão todas as 
eneommendas concernentes á sua arte, para o que mandou vir do estran
geiro uma linda collecção de typos, tarjas e vinhetas de combinação.

Espera pois, a coadjuvação do publico promettendo-lhe desde ja, alem

Responsável—'Manoel Joaquim Antunes.

Séde da administraeção em Villa Verde e impresso na typ. d® 
Sá Pereira, Braga, Campo dc D. Luiz I.

EDIÇÃO PORTÁTIL 
do

CODIGO CIVIL
approvado por

Carta de lei de 1 de julho de ÍS77, 
conforme a edição o/ficial

Preço, brochado 240 reis. En
cadernado 360 reis.

Pelo correio franco de porte a 
quem enviar a sua importância 
em estampilhas ou vale do correio

A’ Livraria=Cruz Coutmho= 
Editora. Rua dos Caldeireiros, 18 
e 20. Porto.

0 rei dos Grilhetas
Drama da revolução franceza

Este romance, illustrado com 
estampas do Manoel de Macedo, 
executadas pelo processo Gil- 
lol, distribúe-se semanalmente 
em Lisboa e Porto—6 folhas de 
8 paginas in-8.® francez. pelo 
preço de GO reis, pagos no acto 
da entrega ; c nas províncias, 
quinzenalmente em fascículos 
de 12 folhas, de 8 paginas, pe- 
u preço de 120 reis, pagamento 
adiantado. iíioí.

Casa Corazzi, editora, rua da 
Atnlayn, 40 a 52—LISBOA.

A FELICIDADE 
por

HENRIQUE PERES ESCBICH
Está cm distribuição o primeiro fasciculo d'esle no

tável romance, que póde sem receio entrar no sactuario 
da família. E' ornado de primorosas gravuras de pagina, 
cujas gravuras serão distribuídas graluitamentc a todos os 
snrs. assignantes.

Recommendamos a leitura desta esplendida obra ao 
madores dos bons livros.

Condições da assignatiira para as províncias
A expedição é feita de quinze cm quinze dias, com a 

maior regularidade, aos fasciculos de 96 paginas c uma 
gravura, pelo modico preço de 120 réis cada fasciculo 
franco de porte, pagamento adiantado. Nas terras onde a 
empreza não tiver corrcsqondentcs, as pessoas que dese
jarem assignar deverão remetter no acto de fazer a assi- 
gnatura a importância de um ou mais fasciculos.

Toda a correspondência deve ser dirigida á Empreza 
Lideraria e Typographica, editora, 211, rua do Alma
da, 271—Porto.

‘v;

Contendo mnitos e interessantes escriptos, extrahidos e recolhidos 
de differentee archivos, assim do obras raras como, de mannscriptos 

ainda inéditos, e descripção de pedras inscripcionaes
OJBR.1S POSTHUHAS

do
Commendador Bernardino José de Senna Freitas

Dcze annos consumiu o auclor <J'esla obra, revolvendo nos di
versos archivos do reino, tudo quanto dizia respeito a Braga, 
sempre o'um aturado estudo, cheio de paciência, e animado da 
esperança de d ará estampa a Historia de Braga. A morto veio 
annullar essa esperança, mas não impediu que o seu trabalho ve
ja a luz publica.

A historia do Braga é ponto quasi lotalmenle desconhecido 
nas nossas chronicas. A historia geral de Portugal resente-se 
profundamen'e d'essa falta.

O commendador Senna Freitas extrahiu de diversos escriptos, 
e recopilou tudo quanto encontrou de curioso nes differentes ar
chivos do reino, e em mannscriptos preciosos, e bem assim des
creveu todas as inscripções lapidares em que abunda o Minho, e 
principalmente Braga. Não deu ao seu trabalho uma fórma regu
lar, porque se limitou a tomar apontamentos que lhe podessem 
servir para a historia. São esses apontamentos que so dão agora 
á estampa.

A obra, nitidamente impressa, será publicada em fasciculos 
de 32 paginas. 8.° francez grande, e bom papel, distribuída se
manalmente aos snrs. assignante. Cada fasciculo custará 100 
réis, pagos no acto da entrega, e cada volume constará de 15 
fasciculos.

Por voltime brochado, o preço será de S^OOO réis.
Para o Biazil augmenta o preço, segundo o cambio.
Toda a correspondência deve ser dirigida ao sor. Joaquim Leal 

Campo dos Remedios 4-C, Braga.

HISTORIA UINGLATERRA 
For Guizot e recolhida por 

sua filha Madame Vitt 
Traducção de Maximiiano Lopes 

Júnior

Esta obra, illustrada com ma
gnificas gravuras, comprehen- 
derá aproximadamenle 60 fas
ciculos, distribuídos quinzenal
mente ao preço de 100 reis cad» 
um «m Lisboa e Porto e 100 
reis nas províncias. Para o Bra- 
zi) o preço c de 400 reis fra
cos.

Toda a correspondência deve 
ser dirigida aos ediiores LEMOS 
& C.*=Praça da Alegria, 104 
=l’orlo.

:........ t/ Collecção g
J estrangeira de t
J vinhetas e ® 
J tarjas.

t ANTIGO CAMPO DA VINHA


